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Expediente Paroquial
MATRIZ

PARÓQUIA NOSSA SENHORA DE 
LORETO

End.: Ladeira da Freguesia, 375 -  Freguesia  
Jacarepaguá -  RJ   - CEP 22760-090

Tel.: 3392-4402 e 2425-0900
Emails: 

adm@loreto.org.br   (Administração)
secretaria@loreto.org.br    (Secretaria)

Site:  www.loreto.org.br

HORÁRIO DA SECRETARIA
Segunda a Domingo das 08:00 às 20:00 horas

HORÁRIO DAS MISSAS
Segunda a sexta7h e 19h30.
Sábado7h e 18h30.
Dom7h; 8h30 (crianças); 10h30 e 19h.

CONFISSÕES 
3ª a 6ªde 9 às 11h e de 15 às 17h
3ª a 6ª das 20h às 22h. (Ligar antes para 

marcar)
Sábado de 9 às 11h na secretaria

EUCARISTIA para doentes
Atendimento domiciliar e hospitalar.
Marcar por telefone com a Secretaria.

BATISMO
Atendimento na Sacristia

Inscrições - 5ª e Sábado9h às 11

CAPELAS
Endereços das Capelas  e os Horários das Missas

 NOSSA SENHORA DA PENNA:
Dom.11h

NOSSA SENHORA DO AMPARO
Est. de Jacarepaguá, 6883 Anil - Tel: 2447-6802

4ª18h
Sáb.16h (catequese)
Dom.7h30

INSP
Estr do Pau Ferro. 945 Freguesia - Tel:3392-2521
Dom.8h 

NOSSA SENHORA DE BELÉM
Rua Edgard Werneck, 217 - Freguesia 

Tel: 2445-2146
Terças e Quintas17h30
Dom.16h30

SÃO JOSÉ (CARMELO)
Rua Timboaçu, 421 Freguesia - Tel: 3392-0408

Seg. a Sábado7h30
Domingo9h

 SANTO ANTONIO
Rua Edgard Werneck 431 Freguesia 

Tel: 3094-4139
Terças-feiras17h30
Quarta, quinta e sexta6h30
Sábados18h
Domingos16h
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Querido paroquiano, prezado leitor. 
Nossa revista deste mês se abre para viver o Ano Mariano. Notícias 

da nossa festa e do grupo da Congregação Mariana estão entre as maté-
rias que você vai encontrar. Prestemos atenção para não perder a propos-
ta dos nossos Bispos para a presença de Maria em nossas vidas. Ela entrou 
na nossa história de forma tão bonita, reflexo da misericórdia de Deus.   
Também em janeiro tenho a alegria de continuar a celebração do ano Mariano 
de forma muito, muito especial. Tive oportunidade de passar uns dias na Itália 
com a possibilidade de visitar dois lugares marianos que são particularmente 
importantes para nós. São o Santuário de Loreto e a Capela de comunidade 
dos Barnabitas em Roma, onde está o quadro original de Nossa Senhora Mãe 
da Divina Providência.

Estive em Loreto com o P. Miguel Ángel e o confrade barnabita, P. Gianni-
colla. Tivemos um encontro com o Reitor do Santuário e falamos sobre a ima-
gem com que se venera Nossa Senhora de Loreto. Se para o Santuário da Itália, 
a maravilhosa relíquia da Casa Santa de Nossa Senhora é a máxima referência, 
sendo a maior relíquia dos lugares santos fora da Palestina, para nós a sua ima-
gem permanece a única referência de nossa devoção. E a nossa imagem é diferen-
te na cor da pele e na forma. Enquanto a imagem italiana apresenta a Virgem e o 
Filho com a pele escura, e isso é o que mais estranha a eles, a nossa tem a pele cla-
ra. Lembrei, brincando, que a nossa imagem é mais antiga que a italiana. Como 
sabemos, a imagem do Santuário da Itália foi destruída por um incêndio em 
1921. Então foi esculpida essa nova imagem sob o modelo da antiga. Falamos 
também que, no Brasil, as outras paróquias e as Capelanias da Aeronáutica tem 
sempre a imagem conforme a imagem italiana. Informamos também que a 
origem do título de Santuário da nossa igreja partiu de um pedido do Ministé-
rio da Aeronáutica brasileiro, em 1970, por ocasião do Cinquentenário do títu-
lo de Padroeira da Aeronáutica na Itália. Isso tinha acontecido em 1920, dando 
ocasião , em 1970, à concessão desse título ao nosso templo a ela dedicado em 
Jacarepaguá. Relatamos também como foi a festa da nossa Padroeira este ano 
em dezembro: a grande participação dos fiéis e da Aeronáutica e a presidência 
do nosso Arcebispo Cardeal D. Orani. Levamos também diversas fotos da car-
reata e da missa que ele prometeu publicar na revista do Santuário em março.  
Olhemos a imagem. Ela lembra a grande missão de Maria, escolhida e prepara-
da por Deus para trazer ao mundo o Salvador. A mãe Maria apresenta a todos 
os fiéis o seu Filho e este, não como uma criancinha indefesa, mas o Senhor do 
mundo. Tem numa mão o globo terrestre e com a outra abençoa a todos. Essa 
a mensagem de sua imagem neste ano Mariano. Diante dela parei bastante 
tempo em oração pela nossa Paróquia e todas as suas atividades pastorais. 

Estive também, mais de uma vez diante da imagem da Mãe da Divina Pro-
vidência. Linda figura de Maria como mãe de todos nós, como os barnabitas 
logo perceberam ao ver que o autor, dos idos de 1500, colocou a auréola na 
cabeça dela, mas não na da criança nos seus braços. É a mãe cuidando dos seus 
filhos, cuidando de todos nós. Assim ela acompanha os Barnabitas e a todos os 
que através deles a conhecem e veneram.

Maria com seu Filho, Mãe e Padroeira nossa, protegei-nos.

E
ditorial

Pe. Sebastião 
Noronha Cintra*

O Ano Mariano
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Temas bíblicos
Padre Fernando Capra

comentariosbiblicospadrefernandocapra.blogspot.com.br

(5) Chave de leitura da Bíblia

Vocação de Israel (Gn 12-50)

O nosso manual catequético, que é a Bíblia, com 
Gn 12-50 nos apresenta a vocação de Israel a 
ser o Povo pelo qual Deus quer chamar to-

dos os povos a reconhecê-lo como único e verdadeiro 
Deus. Não estamos diante de uma historiografia. Es-
tamos diante de uma doutrina apresentada dentro de 
um enredo histórico. É o começo do desenvolvimento 
da doutrina acerca da universalidade da salvação intu-
ída pela reflexão sapiencial de Israel, apresentada em 
Gn 3. O núcleo histórico que é utilizado é aquele das 
migrações de tribos nômades de caráter pastoril que, 
ao longo do segundo milênio a.C., foram ocupando, 
gradativamente, o território da Palestina. O primeiro 
grupo caracteriza-se pela figura de Abraão. O segundo 
grupo é representado por Isaac e o terceiro grupo por 
Jacó. À luz daquilo que historicamente aconteceu, no 
tempo dos reis, a partir do rei Saul, quando as tribos 
de Israel se constituíram numa confederação, o autor 
do livro da origem do povo hebraico, uniu, por con-
sanguinidade, os três patriarcas. Na verdade, em Gn 
12-50, está sintetizada a história de séculos. O impor-
tante é nós sabermos reconhecer que tudo ocorreu, 
na visão do seu autor, como algo querido por Deus, 
o Deus único e verdadeiro que Israel acabou adotan-
do como os seu Deus, porque o reconheceu Deus da 
sua história. A Palestina, sempre na visão do autor de 
Gn 12-50, é a terra que, quaisquer que tenham sido os 
acontecimentos históricos, Deus deu ao seu povo: é a 
terra que, claramente, deve ser reconhecida por Israel 
como sinal de benção por parte do seu Deus.

A esterilidade de cada uma das mulheres dos res-
pectivos patriarcas, também, caracteriza o sentido 
doutrinal de Gn 12-50. Estamos diante de um recurso 
literário que quer sublinhar que tudo teve a sua conti-

nuidade em virtude de uma determinação divina. Foi 
Deus que deu continuidade a Israel para que por ele, 
seu servo, se realizasse o seu plano, o de levar a todos os 
povos a luz da verdade e o anúncio de uma redenção.

A figura de Abraão se caracteriza como uma idea-
lização daquilo que deve ser cada hebreu: um homem 
de fé, sempre pronto a cumprir a vontade do seu Deus. 
Esta é a condição pela qual nos é dado de ser aben-
çoados. São Paulo nos lembra que Abraão, por ter 
acreditado em Deus, foi por este considerado justo, 
quando nos lembra que é pela fé em Jesus Cristo que 
somos justificados. O quadro que mais ilustra a fé de 
Abraão é aquele do sacrifício de Isaac que é selado por 
um juramento por parte de Deus: “Porque nem sequer 
poupaste o teu filho, eu te constituo uma benção para 
todos os povos da terra”. Nesta narrativa se apresen-
tam, de maneira muito clara, o enredo histórico e o 
ensinamento doutrinal. Não podemos pensar que, 
literalmente, Deus tenha dado a ordem a Abraão de 
matar o seu filho. O escritor, em vista de uma apre-
sentação plástica da doutrina que queria transmitir, 
simplesmente, apela aos costumes da época em que si-
tua a história do ancestral do povo hebraico. De fato, 
sabemos quanto a religião hebraica repudiava os sacri-
fícios humanos.

As narrativas da vida de Isaac e de Jacó, certamente, 
eram muito caras aos hebreus porque elas se identifi-
cavam com a tradição das suas origens, enquanto lhes 
transmitiam todo um ensinamento sobre quão presen-
te, na sua história, era o Deus que se tinha manifestado 
pelos profetas. Apresenta-se particularmente claro o 
ensinamento de evitar os matrimônios com mulheres 
de outros povos, para não por em risco a integridade 
da crença judaica. 
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Profissão de Fé
Jane do Térsio

Podemos ler na LG 31: “Sob o nome de leigos en-
tendem-se aqui todos os cristãos, exceto os mem-
bros das Sagradas Ordens ou do estado religioso 

reconhecido pela Igreja, isto é, os fiéis que, incorporados 
a Cristo pelo Batismo, constituídos em Povo de Deus 
e a seu modo feitos participantes da função sacerdotal, 
profética e régia de Cristo, exercem, em seu âmbito, a 
missão de todo o Povo cristão na Igreja e no mundo”.

A vocação dos leigos
Ainda na LG 31 podemos ler: “é específico dos 

leigos, por sua própria vocação, procurar o Reino de 
Deus exercendo funções temporais e ordenando-as 
segundo Deus... a eles, portanto, cabe de maneira es-
pecial iluminar e ordenar de tal modo todas as coisas 
temporais, às quais estão intimamente unidos, que 
elas continuamente se façam e cresçam segundo Cris-
to e contribuam para o louvor do Criador e Redentor”.

Muitas vezes achamos que foi o Concílio Vaticano 

II quem levantou a importância dos leigos. Ele de fato 
o fez, mas podemos ver que tal já era pensado, confor-
me podemos ver nas palavras do discurso feito pelo 
então Papa Pio XII em fevereiro de 1946:

“Os fiéis leigos estão na linha mais avançada da 
vida da Igreja: graças a eles a Igreja é o princípio vi-
tal da sociedade humana. Por isso, especialmente eles 
devem ter uma consciência sempre mais clara não so-
mente de pertencerem à Igreja, mas de serem Igreja, 
isto é, a comunidade dos fiéis na terra sob a direção 
do Chefe comum, o Papa, e dos Bispos em comunhão 
com ele. Eles são a Igreja”.

Os leigos têm a obrigação e o direito, quer indi-
vidualmente quer em associações, de trabalhar para 
que a mensagem divina da salvação seja conhecida e 
recebida por todos. É com a colaboração deles que o 
apostolado dos pastores obtêm seu pleno efeito. Os 
leigos exercem seu apostolado no mundo à guisa de 
fermento, graças ao vigor de seu espírito cristão.

Os Fiéis Leigos
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 Espaço teológico
Michele Amaral - Bacharel em Teologia – PUC-Rio

Os Magos do Oriente

Nesse mês a solenidade da 
Epifania do Senhor, que em 
nosso calendário é marcada 

para o dia 06 de janeiro, mas depois 
da reforma do calendário litúrgico em 
1969, passou a ser celebrada dois do-
mingos após o Natal.

A palavra Epifania vem do grego e 
significa aparição, manifestação, um 
fenômeno miraculoso. A Igreja celebra 
como Epifania três eventos da vida de 
Jesus: a manifestação aos Magos do 
Oriente (Mt 2,1-12), a manifestação 
diante de João Batista no rio Jordão (Mt 
3,13-17; Mc 1,9 e Lc 3,21-23) e o fenô-
meno do milagre de Cana (Go 2,1-11).

Nessa edição iremos nos deter a fi-
gura dos Magos do Oriente ou, como 
popularmente conhecemos, aos reis 
magos. Muitas perguntas são feitas 
sobre eles, iremos responder algumas, 
lembrando que muitas das repostas 

vêm da tradição oral e popular:

Quem eram? Quantos eram? Eram 
magos? E quais eram seus nomes? 

Eram sábios que vinham ‘do Leste’ 
(considerando Israel como referência) 
para adorar a Cristo. O nome ‘mago’ 
era sinônimo de sábio. Eram conside-
rados grandes estudiosos dos astros, 
por isso considerados astrônomos, 
como também sacerdotes ou con-
selheiros. Dizemos que são três pela 
quantidade de presentes que foram 

entregues ao menino, pois o evange-
lista Mateus não diz quantos eram. O 
evangelho cita os seus nomes, somente 
se referem a magos vindo do oriente.

Ora de onde vêm os nomes deles 
então?

Os nomes que receberam vêm 
da tradição, mas não possuem base 
histórica ou bíblica. No século VIII, 
São Beda, monge inglês, que em seu 
tratado “Excerpta et Colletanea”, rela-
ta que:  “Melquior (Belquior) era velho 

“Os reis de Társis e das ilhas lhe trarão 
presentes, os reis da Arábia e de Sabá oferecer-
lhe-ão seus dons. 11. Todos os reis hão de 
adorá-lo, hão de servi-lo todas as nações”. 

(Sl. 71(72), 10-11)



 

de setenta anos, de cabelos e barbas brancas, tendo partido 
de Ur, terra dos Caldeus. Gaspar era moço, de vinte anos, 
robusto e partira de uma distante região montanhosa, per-
to do Mar Cáspio. E Baltasar era mouro, de barba cerrada e 
com quarenta anos, partira do Golfo Pérsico, na Arábia Fe-
liz”. (São Beda – Excerpta et Colletanea). Esses nomes tem 
um significado forte: Melquior quer dizer: “Meu Rei é Luz”, 
Gaspar significa “aquele que vai inspecionar” e Baltasar se 
traduz por “Deus manifesta o Rei”.

E quantos aos presentes? 
A tradição nos ensina que cada presente tem um signifi-

cado simbólico: o ouro mostra o reconhecimento da realeza 
de Jesus, pois na antiguidade era um presente reservado aos 
reis, o incenso (ou olíbano) reconhece a divindade, presen-
te reservado aos sacerdotes e a mirra o reconhecimento da 
sua humanidade, presente destinado aos profetas, utilizada 
para embalsamar os corpos e representada simbolicamente 
a imortalidade.

De onde vinha e o que houve com eles depois de terem 
visto Jesus? 

Segundo a tradição, um era negro, o outro branco e o 
terceiro moreno. Alguns estudiosos defendem que eles vie-
ram do Iraque, do Irã e da Arábia Saudita, mas outros já 
defende a ideia de que vieram da África, Ásia e da Europa, 
pois era os três continentes conhecidos da época. Esse estu-
do ainda não foi concluído. São João Crisóstomo, irá nos 
ensinar que eles foram batizados pelo Apóstolo São Tomé 
e trabalharam muito para a expansão do Cristianismo. (Cf. 
Patrologia Grega, LVI, 644). A fama da santidade deles é tão 
grande que seus restos mortais são venerados na nave cen-
tral da Catedral de Colônia, Alemanha. As relíquias deles 
foram descobertas na Pérsia pela imperatriz Santa Helena 
e levadas a Constantinopla, capital do Império Romano de 
Oriente. Depois foram transferidas a outra capital imperial 
no Ocidente – Milão –, até que foram guardadas definitiva-
mente na Catedral de Colônia em 1163 (Acta SS., I, 323).

Para os magos, a luz assume a forma de um astro celes-
te, tão brilhante que era visível de muito longe. Aqui perce-
bemos que as antigas profecias são confirmadas pelo cos-
mo: “uma estrela sai de Jacob e um cetro flamejante surge 
do seio de Israel...” (Nm 24, 17). Lembremos que eles eram 
pagãos e mesmo assim reconhecem no “menino envolto 
em faixas” (Lc 2,7) o “rei dos Judeus que acaba de nascer” 
(Mt 2, 2), mostrando assim a dimensão universal da salva-
ção. O menino que será a ‘luz dos povos’, “a luz verdadeira 
que, vindo ao mundo, a todo o homem ilumina” (Jo 1,9).

CONSULTÓRIOS MÉDICOS RIOS D'OR - ANÚNCIO 15X9CM

sexta-feira, 11 de novembro de 2016 17:56:05
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Fazia pouco tempo que os ventos da idade passaram a 
balançar meus cabelos, a ponto de fazê-los cair numa 
quantidade suficiente para me deixar preocupado, era 

o sinal de que já não tinha os tão famosos trinta anos, na 
verdade, estava acordando com o dobro disso, os sessenta 
chegaram para ficar e deixar marcas poderosas. Por mais que 
eu me esforce não consigo enxergar meus trinta anos, o que 
fiz ou deixei de fazer, sei apenas que neste momento estava 
sendo pai pela primeira vez. Tudo aconteceu muito rápido, 
eu acho, não tinha celular para filmar ou internet para di-
vulgar e eu solitariamente estava sendo pai e se, de muitas 
formas eu era uma pessoa enrolada, com duas mulheres na 
minha vida, não podia ser diferente. 

Aos poucos superei o peso de ter um quarto de século, 
aos 25 e já estava mergulhado nos 30 com a eterna respon-
sabilidade de criar e desenvolver uma terceira pessoa. Ama-
-la já era fácil desde o ventre da mãe, mas era preciso mais, 
muito mais. Era preciso segui-la para o resto da minha vida. 
Compromisso eterno. Confesso que não dá muito tempo 
para ficar tenso e preocupado, é preciso agir e assim o foi. 
Trinta anos depois me acho um gatão do lado dela, outro 
dia no mercado, na fila do caixa, quando tentei entrar na fila 
de idosos, ela ao meu lado, disse que não podia porque eu só 
tinha sessenta, e vi uma mulher olhar para trás com aquela 
cara de pergunta: - tem mesmo? Acho que ela pensou que eu 
era o namorado da minha filha gata, me senti o cara...

Mesmo com a ação do tempo sobre esse corpo sofrido, 
acho que sobrevivi às intempéries, me saí bem no quesito 
conservação, não porque me dediquei ao projeto saúde boa, 
mas apenas me deixei levar pela correnteza sadia da vida, 
conheci bons amigos e fiz sinceras amizades que duram até 
hoje, mesmo sem nos encontrarmos constantemente. Co-
nheci caminhos tortuosos e me saí bem também no quesi-
to resistência, conheci caminhos sedutores e me saí bem no 
quesito “sei o que quero”, corri mundos sem sair de casa, 
desfraldei bandeiras que nem sempre eram as minhas, lutei 
pelo que acreditava, caí, levantei, sofri, chorei, chorei muito 
e choro ainda nos meus momentos de intensa solidão, mas 
Deus me fez resistente, Deus me fez seu filho legítimo com 
todos os erros e acertos que um homem pode ter, com toda 
uma vida que um homem pode ser e viver. Sou um privile-
giado, um homem sem ter nada a reclamar da vida nenhum 

detalhe seria retirado do meu caminho, porque todos eles 
me fizeram ser o que sou, todos eles me fizeram resistente, 
me fizeram um ser resiliente e muito, muito, mas muito feliz 
com tudo o que sou e que conquistei. Todos os amores que 
tive na vida, humanos ou materiais me ajudaram a ser o que 
sou: um homem muito feliz com tudo o que tenho e sou. 
Um homem que construiu um império de coisas boas, um 
homem que será eternamente agradecido a Deus por tudo 
que me aconteceu, até as coisas não muito boas, ou as in-
crivelmente infelizes. Dos meus erros guardo todos, até com 
certa resignação de cometê-los diversas vezes, afinal, para que 
tantos acertos, se é nos erros, que cometemos as maiores lou-
curas que nos deixam terrível e incrivelmente felizes?

Desculpe os devaneios, afinal tenho sessenta anos, já sou 
um idoso e aprendi quase que a força; ou eu me amo ou ja-
mais serei amado, o meu amor por mim deve ser incondicio-
nal e somente assim poderei amar os que estão a minha vol-
ta, somente assim poderei ser, um  humano melhor. Quem 
não ama não sabe o que é ser maluco por alguns segundos 
e louco para o resto da vida. Amo minha família de paixão, 
minha sagrada mãe, meus filhos, minha esposa, meus sobri-
nhos, meus irmãos. Todos que eu daria a minha vida para 
ver felizes, assim como eles fariam o mesmo por mim. Amo 
todos aqueles que surgiram na minha vida para me engran-
decer, para me fazer uma pessoa melhor e sou. Pessoas que 
não estão cadastradas e nem homologadas nos compêndios 
da vida, mas apenas compareceram e marcaram presença na 
minha maravilhosa existência. Se tenho uma frase para eter-
nizar e colocar na minha lápide? Sim, apenas e sinceramente: 
“Obrigado Deus, muito obrigado por me deixar existir e 
ter essa vida tão linda ao lado de pessoas maravilhosas.” 
Deus, esse teimoso que insistiu na minha permanência aqui 
neste mundo e me presenteou com cada dia em que acordei 
e me pus de pé. Obrigado Deus, só isso, Obrigado Deus. Pe-
los meus erros e acertos; Obrigado Deus. Por mais um ano 
de vida.

P. S. Esse texto faz parte das comemorações de aniversá-
rio da minha filha Amanda, que fez 30 anos e eu sessenta, 
todos em dezembro de 2016.

P.S. do P.S. Deus é teimoso, nunca desiste da gente, nem 
que a gente queira.

Loretando

Meus trinta e sessenta anos
Paulo Sobrinho e Solange - loretando@oi.com.br



Coluna Cultural

Na coluna cultural desse mês, trazemos, em 
parceria com as Livrarias Paulinas, duas indi-
cações artísticas para esse período de férias.

São elas:

CD ADORAÇÃO E VIDA
  Shekinah é o 

novo CD do Ministé-
rio Adoração e Vida 
que traz 13 canções 
inéditas, e a versão 
em Italiano de «Hoje 
livre sou». Shekinah 
é a resposta de Deus 
para o Seu povo; é o 
consolo para quem 
sofre esperando pelo 

impossível, aos olhos humanos. Este álbum não 
tem o objetivo de ser remédio, ainda que saibamos 
que o Senhor irá curar a muitos que O buscarem. 
Porém, a ESPERANÇA traduzida aqui, em música, 
em graça, força, amigos, família, nos leva a seguir 
rumo ao Reino, onde já não haverá noite nem dor, 
mas felicidade plena com Aquele que nunca nos 
deixa: Jesus, nossa Esperança!

   DVD MÃE APARECIDA ENCONTRO DE 
FÉ E ALEGRIA

  Faz um 
mergulho nos 
fatos incríveis 
sobre a história 
da pequenina, 
silenciosa, que-
brada e enegre-
cida imagem de 
Nossa Senhora 
da Conceição 
Aparecida, en-
contrada mila-
grosamente por 
três pescadores. 
O documentá-
rio traz histo-
riadores, teólo-

gos, artistas plásticos, religiosos e romeiros que 
relatam o marcante encontro de fé com a Mãe 
Aparecida. 

O filme conta ainda com a participação espe-
cial da atriz Fernanda Montenegro na narração 
inicial.

SORTEIO DO CD

Graças à parceria com a Li-
vraria Paulinas, vamos promo-
ver um sorteio do CD Sheki-
nah, que será realizado no dia 
12/02/17, final de semana de 
distribuição da Revista de Feve-
reiro, na Missa das 19:00 horas. 
Para participar você deve recor-
tar o cupom, preencher com 
seus dados, marcar a resposta e 
colocá-lo na urna que ficará na 
sala do dízimo. 

Outras informações, acesse 
www.loreto.org.br

Boa Sorte!
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Fatos e Pessoas

Amigos da querida 
comunidade do Loreto, eu 
e Fraga comunicamos que 
estamos morando agora, em 
Petrópolis. 
Agradecemos a todos os 
irmãos e amigos toda 
a atenção, carinho e 
amizade dedicados durante 
os últimos 40 anos que 
moramos na Freguesia. 
Desejamos a todos um 
2017 repleto de bênçãos e 
muito amor. 
Hélia e Fraga
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Congregação Mariana
ENTREVISTA PASTORAL

O Ano de 2017 foi escolhido 
pela CNBB para ser o Ano 
Nacional Mariano, celebra-

do do dia 12 de outubro de 2016 a 
12 de outubro de 2017, em comemo-
ração aos 300 anos do encontro da 
imagem de Nossa Senhora da Con-
ceição Aparecida, nas águas do Rio 
Paraíba do Sul. A CNBB considera a 
celebração dos 300 anos “uma gran-
de ação de graças” e recorda que to-
das as dioceses do país se preparam, 
desde 2014, recebendo a visita da 
imagem peregrina de Nossa Senho-
ra, que percorre cidades e periferias.  
Em meio a este momento tão espe-
cial nós não poderíamos deixar de fa-
lar das Congregações Marianas. Por 
isso conversamos com a Dirigente 
Espiritual da Congregação da Paró-
quia Nossa Senhora do Loreto, Irmã 
Evangelina de Cristo Rei, que nos 
falou sobre o maravilhoso trabalho 
apostólico realizado na Congregação 
das Irmãs de Belém e a importância 
da espiritualidade mariana para a 
nossa santa igreja. Aproveitamos 
para deixar aqui um convite especial, 
para que toda a comunidade volte o 
seu coração para a caminhada com 
Nossa Senhora, participando inten-
samente deste ano mariano. 

“Pelo dom e missão da maternidade 
divina, que a une a seu Filho Redentor, e 
pelas suas singulares graças e funções, está 
também a Virgem intimamente ligada, 
à Igreja: a Mãe de Deus é o tipo e a figura 
da Igreja, na ordem da fé, da caridade e da 
perfeita união com Cristo” (S. Ambrosio-2)

Irmã, fale-nos um pouco sobre 
a origem da Congregações 
Marianas?  

As Congregações Marianas sur-
giram em 1563 em Roma, por ini-
ciativa do Jesuíta, Padre Jean Leun-
nis, como uma associação de jovens 
estudantes do Colégio Romano que 
procuravam, através de uma devoção 
especial à Virgem Maria, viver uma 
vida cristã mais fervorosa e dedicar-se 
ao trabalho apostólico. Outras asso-
ciações, com a mesma nota caracte-
rística foram, a exemplo da primeira, 
criada em vários colégios dos Jesuítas 
na Europa, América e Ásia e recebe-
ram o nome de Congregações Maria-
nas (CC.MM). Em 1584, o Papa Gre-
gório XIII aprovou a nova associação 
e confiou aos Padres Jesuítas, dando 
erecção canónica à Congregação do 
Colégio Romano (Prima Primaria), a 
qual, as demais passaram a ser agre-
gadas. Assim as CC.MM, passaram 
a ser a pioneira associação religiosa 
de leigos erigida pela Igreja e a partir 
dela muitas outras surgiram na vida 
eclesial. As CC.MM, existem no Bra-
sil desde de 1583, quando a primeira 
foi fundada no Colégio dos Jesuítas 
na Colônia, até 1759. Mas, somente 
a partir de 1935, o Brasil passou a ser 
o líder mundial no crescimento das 
CC.MM.

Qual o propósito e atribuições da 
Congregação para a Igreja? 

O trabalho apostólico das Con-
gregações Marianas não possui uma 
especificação ou campo próprio 
de atuação, mas deve estar aberto a 
tudo que delas exigir a variedade dos 
desafios que forem encontrados na 
multiforme realidade humana, cul-
tural e social do meio em que vivem. 
Este trabalho deve ser realizado na 

Igreja e pela Igreja, com “um sentido 
de Diocese, da qual a Paróquia é uma 
célula, sempre prontos, à voz de seu 
Pastor, a unir as forças às iniciativas 
diocesanas. Mas, para responder às 
necessidades das cidades e regiões do 
campo, não confinem sua ação aos 
limites da Paróquia ou mesmo da 
Diocese, mas a estendam a um âm-
bito inter paroquial, interdiocesano, 
nacional e internacional” (AA, 10), 
sem buscar “o interesse de qualquer 
causa particular, mas sempre o bem 
comum da Igreja”(BS,12).  

Em sua participação no aposto-
lado realizado, quer no âmbito da 
Diocese, quer nos meios especiali-
zados ou em setores pastorais espe-
cíficos, quer, sobretudo, no seio da 
comunidade paroquial, tenham os 
Congregados Marianos um profun-
do sentido de comunhão eclesial, 
aceitando a multiplicidade e com-
plementariedade dos ministérios e 
carismas, as exigências das realidades 
concretas a serem evangelizadas, e se 
convençam de que sua ação, como fi-
éis leigos, “dentro das comunidades 
da Igreja, é tão necessária que, sem 
ela, o próprio apostolado dos Pas-
tores não pode conseguir, na maior 
parte das vezes, todo seu efeito” (AA, 
10). Neste sentido, a ação apostólica 
dos Congregados Marianos nunca 
pode perder a característica própria 
do fiel leigo, sem se “clericalizar” (CL, 
23), mas agindo conforme a vocação 
do fiel leigo no Corpo de Cristo. “A 
eles cabe, de maneira especial, ilumi-
nar e ordenar de tal modo todas as 
coisas temporais, às quais estão inti-
mamente ligados, que elas continua-
mente procedam e cresçam segundo 
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Cristo, para o louvor do Criador e 
Redentor” (LG, 31). 

Atualmente quantas pessoas 
integram a Congregação e como 
funciona esse movimento em 
nossa paróquia?   

Em nossa Paróquia temos um gru-
po pequeno formando por doze par-
ticipantes, todos bem atuantes e per-
severantes na caminhada com Nossa 
Senhora. Não temos ainda como nas 
demais Paróquias do Rio de Janeiro a 
Juventude Mariana e os Marianinhos. 
Através do relato do Congregado Ma-
riano Sr. José Epiphanio Matheus, po-
demos conhecer um pouco mais deste 
movimento em nossa Paróquia:

Em 1946 vim para o Rio de Janeiro e 
então conheci a Paróquia de N.S. de Lore-
to onde até hoje sou paroquiano. Fui sem-
pre admirador da Congregação Mariana 
que na época era só de homens solteiros, 
tendo ao lado a Pia União da Filhas de 
Maria que era das mulheres solteiras se-
guidoras do mesmo regulamento ou esta-
tuto da Congregação. Eu me sentia em um 
cantinho do céu ao ver aquele verdadeiro 
exército, tanto masculino quanto femini-

no, com a linda e significativa fita azul que 
jamais me achei digno de usar. Era verda-
deiramente comovente a despedida, tanto 
do congregado, quanto da filha de Maria, 
que para contrair matrimonio deveria 
entregar a fita. Normalmente quase que 
automático passava a pertencer ao aposto-
lado da oração. Se não me falha a memó-
ria, pela década de 1960, os dois grupos se 
tornaram um só: Congregação Mariana, 
incluindo ainda homens e mulheres casa-
dos. Não me atrevo a dizer se foi melhor 
ou pior; sei, porém que praticamente de-
sapareceu o glorioso exército de fita azul, 
ficando apenas um casal: Sr. Antônio e 
Dona Argentina, que lutaram para con-
quistar novos adeptos para a Congrega-
ção. Em 1981, reformado da vida militar 
e influenciado por minha querida esposa, 
que já pertencia ao movimento, aceitei o 
convite e me tornei congregado. Sentindo 
a necessidade de uma assistência religiosa, 
recorri as irmãs de Belém e então tivemos 
a feliz atenção de Madre Maria Helena 
Cavalcanti, que com amor maternal nos 
deu como assistente a piedosa Irmã Evan-
gelina que com grande simplicidade e elo-
quência vem nos orientando e assistindo 
na caminhada.  Gostaria muito de ver 

(Pe. Júlio, Assistente Eclesiástico da Federação Mariana no RJ, Sr. José 
Epiphanio Matheus Congregado Mariano do Loreto, Ir. Evangelina, 

Assistente Espiritual dos CM do Loreto, Paulo Dias e Júlio Cesar 
(Coordenadores da Federação Mariana no RJ).

crescer o nosso grupo até que se tornasse 
semelhante ao de outrora, porém com a 
idade avançada (85 anos), resta-me pro-
curar ser fiel ao compromisso que assumi 
com Nossa Senhora para que na hora 
oportuna, Ela me receba no céu e me aju-
de a deixar na terra exemplo que possa ser 
seguido por quem me conheceu.

Nós possuímos a mesma aspira-
ção do Sr. José Ephifanio, de ver o 
nosso exército azul e branco crescer 
dentro da espiritualidade mariana.

Está sendo preparado alguma 
celebração especial em função 
deste Ano? 

O Ano Nacional Mariano está 
sendo preparado com intensas ora-
ções, retiros e formações, entre ou-
tras atividades. A escala de adoração 
na Igreja de Sant’Ana, já agendou 
as datas anuais das demais congre-
gações. Nosso dia será 04 de março, 
juntamente com Vila Valqueire e Pie-
dade. Jornada Mariana, no dia 02/07 
– Paróquia Coração Eucarístico. Foi 
agendada também a escala da ima-
gem missionária de Nossa Senhora 
Aparecida. Nossa Paróquia receberá 
a imagem no dia 16/07/2017.

O que é preciso para ser um 
Congregado Mariano?	

Para ser um Congregado Maria-
no, é necessário escutar a voz da Vir-
gem Maria, que diz: Fazei tudo o que 
Ele vos disser (Jo 2,5). Entre outras: A 
busca da santidade, a vivência da ora-
ção, a Eucaristia dominical, o sacra-
mento da reconciliação, o primado da 
graça (haver dentro das congregações 
marianas espaço para a oração pesso-
al e comunitária que é um princípio 
essencial da visão cristã de vida), escu-
ta da Palavra, anúncio da Palavra, bus-
car a espiritualidade de comunhão, 
respeitar as variedades de vocações, 
trabalhar pelo empenho ecumênico e 
abrir-se à caridade fraterna.
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De que forma a comunidade pode 
participar e ajudar? 

A comunidade pode ajudar e par-
ticipar numa comunhão recíproca 
das atividades que os congregados 
e demais movimentos estarão reali-
zando neste Ano Mariano.

A vida de comunhão eclesial tor-
na-se um sinal para o mundo e uma 
força de atração que leva a fé em Cris-
to. Dessa maneira a própria comu-
nhão abre-se para a missão e se con-
verte, ela própria, em missão (CL,31). 
Para se edificar solidamente a Casa 
Comum, é preciso, além do mais, 
depor todo espírito de antagonismo 
e de disputa, e a competição se faça, 
antes, na estima mútua (Rm 12,10), 
na reciproca manifestação de afeto e 
na vontade de colaboração, com a pa-
ciência, a abertura de visão, a dispo-
nibilidade para o sacrifício, que isso, 

por vezes, pode comportar. (Ibid.).
É igualmente importante 

um relacionamento fraterno e a 
colaboração dos Congregados 
Marianos com os demais movimentos 
da Igreja, cuja espiritualidade, pode, 
também, enriquecer a vida interior 
do Congregado Mariano.

Convidamos todos os que ainda 
não estão inseridos em alguma pas-
toral para conhecer melhor o nosso 
trabalho na construção do Reino pe-
las mãos de Maria.

Salve Maria!

Entrevista: Luciana Magalhães
Fonte: Regra de Vida da Congregação 
Mariana / Manual Devocionário do 
Congregado Mariano/’Carta do Sr. 

José Ephifanio Matheus e Escritos de 
Madre Maria Helena Cavalcanti. 

Radio Vaticano.

Abaixo, a bela canção, 
composta por  nossa Mãe 
Fundadora.

Hino a Nossa Senhora 
Aparecida (Letra e Música 
de Madre Maria Helena 
Cavalcanti)
A benção, ó Mãe de Deus
Ó Senhora Aparecida
Vós sois a Rainha da Paz.
Padroeira tão querida 
Que por nós sempre velais.

A benção, Mãe de Jesus
Vosso Filho procuramos.
Caminho, Verdade e Luz
É só n’Ele que encontramos
A vitória pela Cruz.
A benção, Mãe do Senhor
O Evangelho proclamamos
Com fé. Esperança e amor
Nas cidades e nos campos
Semeamos com ardor.

Ó Mãe, pede ao Salvador
Missionários corajosos
Que levem com fé e amor
Aos irmãos tão numerosos
As palavras do Senhor.

Em nossa Paróquia temos um grupo pequeno formando 
por doze participantes, todos bem atuantes e perseverantes 

na caminhada com Nossa Senhora. 
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Ano Mariano é para celebrar, fazer 
memória e agradecer, diz CNBB

No contexto das Comemorações dos 300 ano do 
encontro da imagem de Nossa Senhora Apareci-
da, no rio Paraíba do Sul, a Conferência Nacio-

nal dos Bispos do Brasil (CNBB) instituiu o Ano Nacional 
Mariano.

Para os bispos do Brasil, o gesto de percorrer cidades e 

periferias, lembra aos pobres e abandonados que eles são 
os prediletos do coração misericordioso de Deus. 

O Ano Mariano começou no dia 12 de outubro de 
2016 e se encerrará em 12 de outubro de 2017, na solenida-
de de Nossa Senhora Aparecida.

Abaixo, na íntegra a mensagem da CNBB:

Mensagem à Igreja Católica no Brasil - ANO NACIONAL MARIANO
Na imagem de Nossa Senhora Aparecida “há algo de perene para se aprender”.
“Deus ofereceu ao Brasil a sua própria Mãe”
(Papa Francisco)
A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil – CNBB, em comemoração aos 300 anos do encontro da Imagem de 

Nossa Senhora da Conceição Aparecida, nas águas do rio Paraíba do Sul, instituiu o Ano Nacional Mariano, a iniciar-
-se aos 12 de outubro de 2016, concluindo-se aos 11 de outubro de 2017, para celebrar, fazer memória e agradecer.

Como no episódio da pesca milagrosa narrada pelos Evangelhos, também os nossos pescadores passaram pela 
experiência do insucesso. Mas, também eles, perseverando em seu trabalho, receberam um dom muito maior do que 
poderiam esperar: “Deus ofereceu ao Brasil a sua própria Mãe”. Tendo acolhido o sinal que Deus lhes tinha dado, 
os pescadores tornam-se missionários, partilhando com os vizinhos a graça recebida. Trata-se de uma lição sobre a 
missão da Igreja no mundo: “O resultado do trabalho pastoral não se assenta na riqueza dos recursos, mas na criati-
vidade do amor” (Papa Francisco).

A celebração dos 300 anos é uma grande ação de graças. Todas as dioceses do Brasil, desde 2014, se preparam, 
recebendo a visita da imagem peregrina de Nossa Senhora Aparecida, que percorre cidades e periferias, lembrando 
aos pobres e abandonados que eles são os prediletos do coração misericordioso de Deus. 

O Ano Mariano vai, certamente, fazer crescer ainda mais o fervor desta devoção e da alegria em fazer tudo o que 
Ele disser (cf. Jo 2,5).

Todas as famílias e comunidades são convidadas a participar intensamente desse Ano Mariano.
A companhia e a proteção maternal de Nossa Senhora Aparecida nos ajude a progredir como discípulas e discípu-

los, missionárias e missionários de Cristo!
Brasília (DF), 1º de agosto de 2016

Dom Sergio da Rocha 
Arcebispo de Brasília (DF)

Presidente da CNBB

Dom Murilo S. R. Krieger
Arcebispo de S. Salvador da Bahia (BA)

Vice-Presidente da CNBB

Dom Leonardo Ulrich Steiner
Bispo Auxiliar de Brasília (DF)

Secretário-Geral da CNBB

Fonte: Redação CNBB
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Festa da Padroeira
Viva Nossa Senhora De Loreto!

Não foi nenhum aniversário de 350 anos, mas a 
quermesse em comemoração ao dia de Nossa 
Senhora de Loreto, no final de semana de 10 e 

11 de dezembro de 2016, foi a melhor que nossa paróquia 
teve em anos.  A repercussão foi incrível e os comentários 
favoráveis à festa foram unanimes entre os paroquianos 
que viveram aqueles momentos de fé e integração.

Em uma paróquia grande como a nossa é muito im-
portante termos momentos de confraternização e foi esse 
o clima que tomou conta da festa. Todos os movimentos 
e pastorais trabalharam em sinergia em prol da comuni-
dade. A sensação era de estar em um churrasco de família, 
mas daquelas famílias grandes onde todo mundo se co-
nhece, ou pelo menos já se viu. Sorrisos por todos os can-
tos, cumprimentos, cantoria e aquela paixão pela igrejinha 
branca no alto da ladeira, que motivou cada um a fazer 
parte disso.  O resultado foi excelente e mostrou porque 
nossa comunidade é tão presente e unida. Vamos relem-
brar alguns momentos, mas antes precisamos deixar nos-
sos parabéns para a comissão de eventos. 

A festa da padroeira começou no dia 1º de dezembro 
com a novena dedicada à Nossa Senhora de Loreto, nela 
foram feitos os primeiros ajustes.  Durante a semana, 
normalmente a novena era após o terço e na sequência 

começava a missa das 19h30, no santuário. Para esse ano, 
foi adotado um novo formato que parece ter dado cer-
to. O terço começava às 19h no santuário, ao longo dos 
mistérios havia o deslocamento para o Loretão, onde era 
celebrada a missa das 19h30 e, antes da benção final era 
feita a novena. Em função do horário, o novo formato per-
mitiu que muitos paroquianos que trabalham pudessem 
acompanhar a novena de Nossa Senhora, notando-se um 
aumento significativo do quórum. Todos os dias após as 
missas o pátio em frente ao Loretão recebeu shows e, em 
cada dia da novena, um movimento ou pastoral ajudou 
e forneceu a alimentação vendida, já preparando o povo 
com aquele gostinho de quermesse.

A Carreata também sofreu alterações, a imagem de 
Nossa Senhora de Loreto estava à frente de um coração 
feito de flores como murtas e rosas vermelhas, simbolizan-
do o tema da novena “Loreto, verdadeiro coração maria-
no”.  A carreata contou com cerca de 70 carros que foram 
pelas ruas da Freguesia distribuindo terços e bênçãos aos 
moradores e transeuntes da região, que se emocionavam 
ao ver Maria passando.  O padre Luiz estava na Estrada do 
Urussanga, abençoando individualmente todos os carros 
que participaram da carreta. Mas o que chamou bastante 
atenção foram às motos de três casais do ECC, que escolta-
ram a carreata como se fossem os batedores da aeronáuti-
ca, que esse ano não acompanharam o cortejo. A Banda da 
Aeronáutica se apresentou antes da procissão e, como em 
todos os anos, cedeu a caminhonete para levar a imagem 
de Nossa Senhora. 
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Os casais foram Sergio e Marilda, Hilton e Cristina 
além de Eugênio e Maria Elena que, apesar de não estarem 
no começo, acompanharam a carreata do meio para o fi-
nal. Todos fazem parte do grupo dos Motociclistas HAR-
LEYROS. Eles disseram que a ideia de seguir de moto foi 
para ajudar na organização da carreata e, também, para 
bloquear certas ruas para que o trajeto de Nossa Senhora 
fosse feito sem interrupções, além de fazer a filmagem.  De 
volta para o topo da nossa ladeira, por volta das 18h, Nossa 
Senhora foi recebida com uma chuva de pétalas de rosas e 
levada para a missa solene, presidida pelo cardeal e arcebis-
po do Rio de Janeiro, Dom Orani Tempesta.  

Apesar do forte calor, a igreja estava iluminada, seus 
arredores lotados, muitas pessoas participaram da missa, 
que também teve a imponente apresentação do coral e o 
anuncio dos ganhadores da ação entre amigos, feita na co-
munidade a fim de angariar fundos para as reformas do 
santuário. Paroquianos se revezavam nas barraquinhas, 
servindo e compartilhando sorrisos, enquanto a música 
animava o público.  

Mas nem tudo estava previsto para aquela noite de sá-
bado, existem realizações que fogem ao alcance da nossa 
natureza humana. A revelação do grande ganhador do 
carro carregava um sentido espiritual que dinheiro al-
gum pode comprar.  Para reforçar o verdadeiro sentido 
destes dias de festa, fomos abençoados com as virtudes 
da caridade e do amor, através do gesto de generosidade 
do vencedor, que doou o seu prêmio à Casa de Betânia, 
instituição que acolhe, recupera e inclui socialmente 
adultos em situação de rua. 

O anuncio do ganhador foi feito ainda no altar, 
antes do término da missa, através de um telefonema 
dado por Dom Orani para Nelson Lopes, que pron-
tamente agradeceu e manifestou seu desejo de que o 
carro fosse doado para a Casa de Betânia. Irmã Elci, 
fundadora da instituição, que participou da missa, 
sentada na arquibancada, foi chamada às pressas, jun-
tamente com os seus meninos, em meio a muita co-

moção, para receber a chave das mãos de Dom Orani. 
Conversamos com Nelson Lopes, que nos contou 

como foi a sua sensação ao receber a notícia. Nelson es-
tava em Maricá quando recebeu um telefonema de Jor-
ge Amaral, dizendo que tinha uma boa notícia para dar, 
mas quem iria falar era Dom Orani.  Neste momento ele 
nos sorriu e confessou que achou que tudo aquilo fos-
se uma brincadeira qualquer, só se deu conta de que era 
sério, quando percebeu que do outro lado da linha era 
mesmo Dom Orani.  Nelson nos relata que a emoção foi 
tão grande que suas mãos não paravam de tremer, ele mal 
conseguia segurar o celular. Naquele momento só teve 
palavras para agradecer e reafirmar o seu desejo, que des-
de o início era o de ajudar a igreja e, caso ganhasse, ajudar 
a casa de Betânia doando o prêmio. Nelson complementa 
que sempre gostou de ajudar, mas nunca havia ganhado 
nada e nem se considerava um homem de sorte, mas sen-
te que esse foi um propósito de Deus.   

“Muitos compraram para ajudar, todos queriam ganhar, alguém 
ganhou, esse alguém doou e todos ficaram felizes”, disse a presiden-
te da Associação Solidários Amigos de Betânia (ASAB), Irmã 
Elci, com um singelo sorriso nos lábios. Ela aproveitou a 
oportunidade para agradecer em nome dos acolhidos, in-
formando que o carro será vendido e o valor será um legado 
para a ASAB, possivelmente para a capela interna dos aco-
lhidos. Os demais ganhadores foram: Jorge Luiz Corredei-
ra, premiado com a televisão e Claudia Maria da Costa, que 
ganhou o Notebook.  O ganhador da moto ainda não foi 
identificado, mas o número sorteado foi 82.455, caso tenha 
sido você, procure a secretaria da Paróquia

Logo após a missa prosseguimos com a festa, que 
contou com um escorrega para as crianças, ao lado do 
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palco, e da banda Sou Pop Soul Rock, que se apresen-
tou para uma plateia muito animada. Entre eles, os aco-
lhidos de Betânia, que felizes, dançaram, pularam e se 
divertiram feito crianças, ainda sob o efeito da grande 
emoção da noite, contagiando a todos que por ali pas-

savam. Ao término do Show, o supervisor Carlos, como 
um “pai”, levou os rapazes de volta para casa. 

Como o evento foi no próprio dia de Nossa Senhora, a 
igreja ficou aberta e vigiada pelos guardiões do santuário, 
que todo dia 10 fazem um plantão para receber fieis que 
queiram conhecer o Loreto. No final de semana da festa 
foram recebidas mais de 600 visitas.

No domingo, mais uma novidade. Começamos o dia 
com um café da manhã partilhado. Vários paroquianos 
pareciam estar em um salão de hotel, mesa farta, boa con-
versa e a mesma alegria do dia anterior. O dia todo foi de 
atividades na paróquia, se apresentaram as bandas Chori-
nho Tocata do Rio e, também, a Fij Jazz Band. A festividade 
de Nossa Senhora de Loreto foi encerrada com o auto de 
natal do EJC, que fez uma apresentação elaborada, ainda 
que debaixo de chuva. Foi uma festa memorável e agora 
já voltamos à contagem regressiva para a próxima festa da 
padroeira, a mensagem maior que fica destes dias é a de 
que cada vez que nos reunimos para confraternizar, louvar, 
agradecer e trabalhar em prol de Nossa Senhora de Loreto, 
todos somos ganhadores e Deus se alegra com isso.  

Philipe Rabelo  e  Luciana Magalhães
Pascom Loreto 



Falando Francamente
Zamoura

Algumas verdades
Com a graça de Deus, iniciamos mais um ano litúrgi-

co, e com ele esperamos as devidas mudanças e gran-
de melhoria no que se refere às reformas políticas, 

inclusive a redução das taxas relativas ao desemprego, cuja 
incidência está levando as famílias ao desespero, a ponto de 
aumentar a violência e a insegurança de modo geral. 

É muito triste imaginar um 
chefe de família desempregado, 
com suas contas inadimplentes e 
sem condições de comprar alimen-
tos para o sustento de seus familia-
res. O pior é que tudo se agrava ao 
seu redor, inclusive no que se refe-
re à saúde, pois sem dinheiro não 
é possível comprar medicamentos. 
É bom que se diga que neste con-
texto, nossa paróquia faz a sua 
parte, graças ao brilhante traba-
lho desenvolvido pela Pastoral da 
Ação Social, que continua distri-
buindo mensalmente bolsas com 
gêneros de primeira necessidade, 
inclusive materiais de limpeza e higiene. É bem verdade 
que Betânia também faz sua parte ajudando e acolhendo 
os mais necessitados. 

Tivemos mais uma vez neste final de ano, a tradicional 
queima de fogos na zona sul, milhões de reais queimados 
com os foguetes e shows pirotécnicos em forma de atração 
turística, sem dúvida alguma é o show do desperdício, uma 
autêntica agressão aos pobres que anseiam por um prato 
de comida. Imaginem prezados leitores, a tristeza e o in-
conformismo daqueles que na noite de natal, não tiveram 

ceia, imaginem a decepção de milhares de crianças que não 
receberam presentes. As lágrimas que jorraram de cada fo-
guete, realmente divertiu muita gente. Enquanto isso, as 
lágrimas que foram vertidas pela pobreza, demonstraram 
tristeza e dor, e assim, a dificuldade financeira de muitos 
irmãos neste natal que passou foi evidente, notamos que 

a cada ano diminui o número de 
casas ornamentadas com luzes 
piscando. O próprio comércio se 
retraiu contendo gastos, nos Sho-
ppings não houve o movimento 
dos anos anteriores, o que se viu 
foi a grande procura de presentes 
baratos, a venda no comércio am-
bulante. Não podemos deixar de 
considerar a dificuldade financeira 
dos funcionários estaduais, cujos 
salários atrasados, contribuiu para 
o esvaziamento do comércio. 

Quanto aos presépios, estes es-
tão cada vez mais escassos nos lares 
Cristãos, assim como as tradicio-

nais árvores de natal. Houve preferência por uma melhor 
alimentação, e foi deixada de lado a decoração. 

Que Deus na sua infinita bondade inspire as autorida-
des do nosso país, a lutarem em prol de um futuro melhor, 
fazendo com que o Natal de 2017 seja bem melhor do que 
este que passou.

 Louvores de Glórias a Deus

Zamoura (Da Diva) 15º E.C.C
zamouraediva@oi.com.br

“ “

É muito triste imaginar 
um chefe de família 
desempregado, 
com suas contas 
inadimplentes e sem 
condições de comprar 
alimentos para o 
sustento de seus 
familiares



No ano dedicado a Maria, es-
colhemos 12 contra capas 
de O Mensageiro, para apre-

sentarmos a Santa Mãe de Deus em 
visões, algumas desconhecidas dos ca-
tólicos brasileiros.

Iniciamos a série com a nossa Pa-
droeira, com foto tirada na carreata 
no dia 10/12/16, por Dennys Silva, da 
Pascom.

O lindo arco em formato de coração, 
adornando a imagem de nossa mãezi-
nha, representa o “Loreto, verdadeiro 
coração mariano”, em homenagem ao 
seu Santuário Nacional em Jacarepa-
guá, Rio de Janeiro, na foto ao lado. 

A Santa Casa, onde Maria vivia 
com seus pais e onde foi visitada pelo 
Anjo Gabriel anunciador da vontade 
de Deus, de que ela, a escolhida, fosse 
a Mãe de Jesus, nosso Senhor e Salva-
dor, foi o local da concepção de Jesus, 
pelo Espírito Santo, fica hoje em Lore-
to, na Itália .

Nossa Senhora de Loreto

Este espaço pode ser seu!

Acesse nosso site e saiba de 
tudo que acontece no Loreto

www.loreto.org.br

3392-4402 / 2425-0900
96499-3016
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Fé e Política 
Robson Leite

“A Igreja, você e a política”

Recentemente, eu fui surpreendido ao final de uma pa-
lestra para jovens com a seguinte pergunta: “Quando 
e por que a Igreja passou a se preocupar com a po-

lítica? ” Essa indagação, muito comum nos corredores das 
nossas paróquias, normalmente é seguida de outra: “Qual o 
motivo da Igreja só ter se preocupado com a questão política 
nos dias de hoje? ”

Na verdade, a Igreja sempre esteve preocupada com a polí-
tica. O amadurecimento e aprofundamento deste tema no seio 
das atividades pastorais se deram com o Concílio Vaticano II, 
mais precisamente aqui no Brasil com as reflexões conduzidas 
pela CNBB nas Campanhas da Fraternidade durante a Quares-
ma. Para entender um pouco melhor esse processo, vamos fazer 
um rápido histórico do papel desempenhado pela CNBB com 
os temas das campanhas da Fraternidade ao longo dos anos.

Logo depois do Concílio Vaticano II, a Igreja iniciou um 
profundo processo de análise e reflexões sobre algumas ques-
tões internas ligadas a sua renovação. Isso fica claramente de-
monstrado nas campanhas que vão de 1964 a 1972. Temas 
como: “Igreja em renovação”, “Paróquia em Renovação”, “Par-
ticipação” e “Serviço e vocação” sinalizam o início de um novo 
tempo. Um tempo onde a participação do leigo dentro da Igreja 
passa a ser muito mais ativa do que tinha sido até então.

Depois dessa análise, a Igreja no Brasil passa a questionar e 
refletir o seu papel no mundo. E isso fica claro nos temas que 
surgiram após 1972. As questões do negro, da saúde, dos sem-
-teto, do jovem, da mulher, do desempregado e do excluído de 
uma maneira geral, refletem essa preocupação com o mundo 
moderno. E isso tudo acontece sob a influência da necessidade 
da Igreja estar presente nas questões da sociedade atual, confor-
me a orientação do Concílio Vaticano II.

As campanhas, sempre escolhidas com 3 anos de ante-
cedência pela CNBB, conduziam as reflexões para a busca de 
alternativas e soluções para estes problemas. Em 1995, logo 
depois das campanhas anteriores onde os excluídos são analisa-
dos um a um com suas peculiaridades (os que passam fome, os 
sem-terra, os negros, os desempregados, os jovens, os sem-teto 
e etc.), a CNBB lança um tema específico sobre a exclusão de 
uma maneira geral, com o claro objetivo de convidar o laicado a 
aprofundar as questões que conduzem a sociedade a gerar essa 
massa de excluídos existente hoje. O tema “A Fraternidade e os 
Excluídos” surge como uma espécie de conclusão, e ao mesmo 

tempo aprofundamento, aos abordados nos anos anteriores. 
Fica assim, mais do que evidente, que o Cristão do mundo 
moderno não pode ficar passivo assistindo a esse crescimento 
desenfreado da massa de excluídos sem fazer nada para mudar 
esse cenário.

Em 1996, em pleno ano eleitoral quase como que mostran-
do a principal via de transformação social e complementando 
as campanhas anteriores, a CNBB lança o tema “Fraternidade 
e Política”, com o lema: “Justiça e Paz se abraçarão”. A igreja 
mostra assim, a necessidade do Leigo não somente se preocu-
par com a Política, mas de participar dela com o objetivo de 
promover a Justiça como base de uma sociedade fecunda na 
Paz. A conclusão de que não existe Paz sem Justiça também soa 
forte em todas as paróquias com a reflexão desta campanha. O 
Cristão não pode, sob a pena de impedir que o Reino de Deus 
se instale ao nosso redor, fechar os olhos para a Política. Essa 
atitude só ajuda aos “picaretas” e aproveitadores que surgem no 
período eleitoral. 

Além disso, a Igreja mostra e promove a criação de grupos 
de reflexão alinhados as exigências éticas e pastorais contidas no 
Concílio Vaticano II. 

A partir de então, todos os temas das campanhas da frater-
nidade sempre abordam a questão política como instrumento 
de transformação da realidade refletida e questionada ao longo 
da quaresma.

Sem sombra de dúvidas, o papel do Leigo, frente aos ques-
tionamentos atuais, jamais será de indiferença. A indiferença e a 
omissão são os grandes pecados que a CNBB e a Igreja da Amé-
rica Latina vêm combatendo. E nós, Cristãos engajados com a 
proposta apaixonante do Evangelho em libertar os pobres e os 
oprimidos, conforme nos exorta o Santo Padre, o Papa Fran-
cisco, jamais poderemos cometer a covardia de virar as costas 
para esse tema tão importante: “O papel político do Cristão na 
nossa sociedade”.

(*) Robson Leite é professor, escritor, membro da nossa 
paróquia, Ex-Superintendente Regional do Ministério do 

Trabalho e Emprego no RJ e foi Deputado Estadual de 
2011 a Janeiro de 2014. 

Site: www.robsonleite.com.br
Página do Facebook: www.facebook.com.br/

robsonleiteprofessor



ADQUIRA JÁ O SEU!

O NOVO LIVRO DE ROBSON LEITE

DISPONÍVEL NA LOJA DA PARÓQUIA
OU PELA INTERNET EM:

WWW.ROBSONLEITE.COM.BR

Janeiro
Anote em sua agenda As demais atividades do mês estão em:

www.loreto.org.br 

DATA HORÁRIO EVENTO

13/01 16:00hs MISSA NO CATI

20/01 15:00hs MISSA NA ESTANCIA SÃO JOSÉ

27/01 15:00hs MISSA NO HOSPITAL RIO’S DOR

DATA HORÁRIO PASTORAL LOCAL EVENTO

10/01 DIA TODO GUARDIÕES SANTUÁRIO SANTUÁRIO ABERTO

18/01 19:00 às 22:00h ABERTO PLENÁRIO SANTUÁRIO DA ADOÇÃO - PALESTRA

25/01 20:00h FÉ E DONS SALA 06 RENIÃO COORDENADORES DE MINISTÉRIOS

29/01 08:30h AÇÃO SOCIAL SALÃO ZACCARIA ENTREGA DAS CESTAS AOS ASSISTIDOS
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Escritos de Santo Antônio Maria Zaccaria

Santo Antônio Maria Zaccaria nos ensina que, 
devemos crescer sempre em coisas perfeitas, 
degrau por degrau, e nosso santo tem uma 

grande e eficaz preocupação com o nosso crescimen-
to espiritual. Pois temos grandes oportunidades para 
que tenhamos uma boa vida de oração que nos leva 
até Deus, nesse mundo tão agitado, atribulado, con-
fuso que estamos vivendo. E muitas vezes não damos 
valor, não temos um olhar discreto “olhar profundo, 
olhar além, daquilo que se possa ver”, para essas coisas 
que nos ajuda a crescer sempre espiritualmente. Pare 
e observe cada detalhe de cada coisa que Deus criou, 
principalmente a natureza um grande conjunto har-
monioso de cores, sons, formas tudo feito por Ele para 
nós, para podermos desfrutar das obras maravilhosas 
que Deus criou, pois bem, a natureza é um ponto que 
pode nos ajudar a sermos bons espiritualmente, pois 
lá além de poder meditar, podemos contemplar os 
pássaros, insetos, arvores, etc. e ai colocar-nos em ora-
ção diante das coisas perfeitas que Suas Santas Mãos 
fizeram para a humanidade.

Não devemos colocar a culpa em Deus se o nosso 
crescimento espiritual não for tão grande quanto o 
esperado. Deus sabe o que faz, e sempre estende seu 
amor, sua bondade e sua misericórdia para conosco. 
Já diz a Sagrada Escritura ”é para liberdade que Cris-
to nos libertou”. Os meios estão aí, basta que procu-
remos, e quando acharmos que possamos fazer bom 
aproveito, não somente para o uso individual e sim 

para o bem comum, “para honra de Jesus Cristo e a 
utilidade do próximo”.

Deus fez tudo para nós, criou tudo gratuitamente, 
fez a natureza, fez homens e mulheres para que tenha-
mos em mente que o caminho para Deus é humano. 
Existem pessoas que nos conduzem até Deus, que nos 
indicam o caminho, que nos ensinam a caminhar com 
nossas próprias pernas. Deus entregou seu único filho 
para servir e ajudar, Deus nunca nos abandona! Que 
possamos ter essa figura de Cristo estampada em nos-
sas atitudes.

Deus é fiel e criterioso, Ele dá o fardo para ser carre-
gado de acordo com nossas forças, e isso nos ajuda em 
nosso crescimento espiritual, nos torna mais fortes e 
capacitados para continuar o nosso crescimento e cla-
ro não esquecer de ajudar o nosso próximo a crescer 
também.

Que sejamos fervorosos, irmãos! Corramos como 
loucos para Deus e para o próximo, que sejamos ver-
dadeiros zaccarianos não somente em nossa alma e 
sim em nossa prática pastoral, tornando mais profun-
do e eficaz o grande legado de Santo Antônio Maria: 
anunciar o Cristo, caminhar sempre rumo a perfeição, 
até onde Ele “ O CRISTO”, impor o limite.

SANTO ANTÕNIO MARIA ZACCARIA, ROGAI 
POR NÓS.

Deus os abençoe, caros e amados leitores.

Robert Cardoso – Seminarista Barnabita

Sermão 1....





Nossa Senhora
de Loreto


